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RESUMO


Na convicção de que a formação profissional do professor não se inicia no curso de graduação superior nem se limita a ele, mas se constrói ao longo da vida, propomos, neste trabalho, uma reflexão sobre os caminhos existentes entre a formação universitária no curso de Licenciatura Plena em Matemática e a experiência profissional deste docente, no sentido de imprimir melhor qualidade na gestão da prática de ensino. Para tanto, traçamos como objetivo geral de nossa pesquisa analisar sobre a formação inicial docente em Matemática e identificar quais as dificuldades encontradas pelos professores na práxis educativa na EE Portal da Juréia em Peruíbe-SP, Brasil. A coleta de dados propriamente dita foi feita a partir de uma combinação entre as técnicas de análise documental das grades curriculares de cursos de Licenciatura em Matemática de duas universidades diferentes; na realização de  entrevista semi-estruturada durante as reuniões de Atividades e trabalho pedagógicos coletivos (Atpcs)  com todos os envolvidos na pesquisa; e completamos nossa pesquisa com a técnica de observação direta em que o pesquisador  assistiu as aulas ministradas por todos professores de Matemática, em diferentes anos/séries do Ensino Fundamental II, registrando suas percepções em relação às práticas desenvolvidas pelos docentes (dificuldades/facilidades), às atitudes e desenvolturas dos alunos(dificuldades/facilidades) no momento de ensino aprendizagem. Na condição de professor atuante e participante desta pesquisa, muito nos inquieta ouvir por parte de licenciados recém-formados em Matemática que o curso ora realizado o deixou a desejar, em especial, no que se refere à formação profissional prática. Ainda assim, nossa abordagem percorreu o caminho que fomentou essa discussão, pois a mesma vem sendo nas últimas décadas, um dos maiores desafios de especialistas e pesquisadores, pois temos a compreensão de que não esgotaremos o assunto, mas certamente deixaremos nossa contribuição para que novos estudos sejam realizados. 
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ABSTRACT



Convinced that the professional teacher education does not start at the top undergraduate course not limited to it, but is built over a lifetime, we propose in this paper a reflection on the existing paths between the university education in the Bachelor's Degree full in mathematics and professional experience of teaching in order to print better quality in the management of teaching practice. For this, we draw the general objective of our research analysis on initial teacher training in Mathematics and identify the difficulties encountered by teachers in educational practice in EE Portal Juréia in Peruibe-SP, Brazil. The actual data collection was made from a combination of the documentary analysis techniques of the curricula of Mathematics Degree courses at two different universities; in carrying out semi-structured interviews during meetings activities and collective pedagogical work (Atpcs) with all those involved in research; and we completed our research with the direct observation technique in which the researcher attended classes taught by all teachers of mathematics in different years / Elementary Education II series, recording their perceptions of the practices developed by teachers (difficulties / facilities) attitudes and desenvolturas students (difficulties / facilities) at the time of teaching and learning. In acting teacher condition and participant in this research, in very uneasy hearing by graduates graduates in mathematics that the course now held left to be desired, in particular with regard to the practical vocational training. Still, our approach has come the way that fomented this discussion, because it has been in recent decades, one of the biggest challenges of experts and researchers, because we have to understand that not to exhaust the subject, but certainly leave our contribution to that new studies are conducted.
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RESUMEN



Convencidos de que la educación profesional de los maestros no se inicia en el curso de grado superior sin limitarse a ella, pero se construye durante toda la vida, se propone en este trabajo una reflexión sobre los caminos existentes entre la educación universitaria en el Grado completo en las matemáticas y la experiencia profesional de la enseñanza con el fin de imprimir una mejor calidad en la gestión de la práctica docente. Para ello, nos basamos el objetivo general de nuestro análisis de la investigación en la formación inicial del profesorado en Matemáticas e identificar las dificultades encontradas por los profesores en la práctica educativa en EE Portal Juréia en Peruibe-SP, Brasil. La recolección de datos se hizo a partir de una combinación de las técnicas de análisis documental de los planes de estudio de los cursos de Matemáticas Grado en dos universidades diferentes; en la realización de entrevistas semiestructuradas durante las actividades y reuniones de trabajo pedagógico colectivo (Atpcs) con todos los implicados en la investigación; y completamos nuestra investigación con la técnica de observación directa en la que el investigador asistió a las clases impartidas por los profesores de matemáticas en diferentes años / serie primaria Educación II, registrando sus percepciones de las prácticas desarrolladas por los profesores (dificultades / instalaciones) actitudes y desenvolturas estudiantes (dificultades / instalaciones) en el momento de la enseñanza y el aprendizaje. Al actuar condición de maestro y participante en esta investigación, en un oído muy incómodo por los graduados licenciados en matemáticas que el curso que ahora ocupa dejó que desear, en particular con respecto a la formación profesional práctica. Aún así, nuestro enfoque ha llegado la forma en que fomentó esta discusión, porque ha sido en las últimas décadas, uno de los mayores retos de los expertos e investigadores, ya que hay que entender que no agota el tema, pero sin duda dejar nuestra contribución a ese nuevo se llevan a cabo estudios.
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INTRODUÇÃO
       Nos últimos anos, pesquisadores dedicados à investigação da prática docente, vêm chamando a atenção para o problema referente à formação inicial dos professores, cujas dificuldades resultam, entre outros fatores, da falta de estudos facilitadores da percepção, compreensão, crítica e consciência da realidade social refletida na sala de aula.
       Com a certeza de que a formação profissional do professor não se inicia no curso de graduação superior nem se limita a ele, mas se constrói ao longo da vida, propomos, neste trabalho, refletir sobre os percursos existentes entre a formação universitária do curso de licenciatura plena em Matemática e a experiência profissional docente, no sentido de imprimir melhor qualidade na gestão da prática de ensino.
       Na condição de professor atuante e participante desta pesquisa, muito nos inquieta ouvir   por parte de licenciados recém-formados em Matemática que o curso ora realizado o deixou a desejar, em especial no que se refere à formação profissional prática.
       As perguntas da pesquisa são:
1. Nas grades curriculares do curso de formação em Licenciatura Plena em Matemática é possível  identificar as disciplinas que estabelecem a relação entre a teoria e a prática? 
2. Quais as atividades propostas e desenvolvidas pelos docentes em sala de aula que evidenciam claramente o ensino aprendizagem dos alunos?
3. Qual a oferta de cursos de formação continuada voltados à área da Matemática que atingem o nível de interesse e participação dos professores atuantes?
4. Como é feito o trabalho de acompanhamento da práxis educativa do docente em Matemática por parte da equipe gestora da unidade escolar que auxiliam o trabalho deste profissional?
       Neste sentido, com o propósito de investigar sobre a temática, julgamos importante lançar o seguinte questionamento: Que tipo de formação inicial docente em Matemática se quer e se precisa para enfrentar a realidade da sala de aula?
       Sabemos que a resposta para tal indagação não é tão simples assim, pois somente oferecer uma formação inicial que garanta, no campo teórico, as condições suficientes de apropriação de elementos que constituirão o saber docente, é ainda insuficiente para que, além de dominar o conhecimento matemático, através da construção desse saber específico, o professor venha conseguir, imediatamente após esta formação, transformá-lo em conhecimento matemático escolar. 
       Nossa pesquisa percorrerá o caminho que fomente essa discussão, pois a mesma vem sendo nas últimas décadas, um dos maiores desafios de especialistas e pesquisadores, pois temos a compreensão de que não esgotaremos o assunto, mas certamente deixaremos nossa contribuição para que novos estudos sejam realizados. Tendo como objetivo geral analisar sobre a formação docente em Matemática e identificar quais as dificuldades encontradas pelos professores na práxis educativa na EE Portal da Juréia em Peruíbe-SP, Brasil.
       De modo a buscar subsídios para nosso estudo elencamos como objetivos específicos: a) Analisar as grades curriculares do curso de formação em Licenciatura Plena em Matemática para identificar quais disciplinas estabelecem a relação entre a teoria e a prática, bem como sugerir novas organizações dos conteúdos; b) Identificar as atividades propostas e desenvolvidas pelos docentes em sala de aula e analisar aquelas que evidenciam claramente o ensino aprendizagem dos alunos; c) Verificar a oferta de cursos de formação continuada voltados à área da Matemática e descrever aqueles que atingem o nível de interesse e participação dos professores atuantes; e d) Analisar o trabalho de acompanhamento da práxis educativa do docente em Matemática por parte da equipe gestora da unidade escolar e sugerir ideias que auxiliem o trabalho deste profissional.
       Neste trabalho faremos uma abordagem metodológica baseada no materialismo histórico dialético, isto porque, a pesquisa em questão por se tratar de uma análise situacional em que se confronta a formação teórica de licenciados em Matemática e a práxis educativa que estes exercem em sala de aula nos remete a visão do contexto/situação do marxismo, cuja concepção é mais ampla no campo estudado, observando as relações entre os sujeitos envolvidos. 
       Diante das situações pesquisadas e analisadas, optamos como marco teórico e referencial para o desenvolvimento deste trabalho, a concepção dialética marxista, compartilhando a ideia de que não existe a separação entre a teoria, entendida como conhecimento, e a prática, vista como ação e fundamentalmente por compreendermos que os fatos ora abordados não podem ser dissociados do contexto social, político e econômico com o qual vivenciamos.
       De acordo com Soares (1995, p. 51)
há pois, uma teoria da prática – uma teoria que se constrói a partir da prática – e uma prática da teoria – uma prática que se orienta pela teoria. Ao invés da dicotomia teoria versus prática, a dialética: da prática à teoria e de volta à prática, e de novo à teoria, assim sucessivamente.
  Seguindo a mesma concepção, percorreremos os caminhos de autores renomados que desenvolveram suas pesquisas no assunto, tais como:  na formação inicial do professor na visão profissional de Nóvoa (2001), na perspectiva da formação continuada com processos da alternância de ação-reflexão-ação  de Chön (2000) e também  nos apoiaremos na abordagem reflexiva sobre a busca da prática docente em sala de aula pela ótica de Alarcão (2002), Vygotsky apud Oliveira(1995) e na importância da ações e saberes do docente estudados por Falsarella e Tardif (2004).
  Tal estudo, a princípio, visa analisar qual é o perfil profissional existente num grupo de docentes, em especial aqueles que ministram aulas de Matemática, numa escola de Ensino Fundamental II da rede estadual paulista, identificando os que entram e atuam na sala de aula, e, por conseguinte adotam uma prática pedagógica em conformidade com as suas rotinas. E ainda, num próximo momento, investigar entre estes professores que impressões trazem em relação às expectativas e necessidades próprias de sua formação inicial teórica, uma vez comparada com a real atuação prática pedagógica.
       Como técnicas de coleta de dados foram realizadas a análise documental das grades curriculares do curso de formação em Licenciatura Plena em Matemática de duas instituições de Ensino Superior localizadas na região da unidade escolar pesquisada, o inquérito por questionário e subsequente  entrevista com os  participantes da pesquisa; observação direta, da práxis pedagógica dos docentes pesquisados, em sala de aula e utilizaremos a triangulação como abordagem metodológica de interpretação dos resultados e subsequente discussão. Tal abordagem foi escolhida por interpretar dados que provém de categorização envolvendo valores práticos –práxis pedagógica dos professores- e valores cognitivos- envolvendo os conhecimentos necessários para a mediação do trabalho pedagógico docente.
  Contudo, nosso enfoque estará centrado na melhoria da prática pedagógica das aulas de Matemática no Ensino Fundamental II, cujo tipo de investigação consistirá no  percurso da formação do professor em Licenciatura de Matemática à prática exercida em sala de aula buscando assim, que tipo de formação profissional docente em matemática se quer e se precisa para enfrentar a realidade em sala de aula.
       Nosso público alvo é composto por uma população de 11(onze) professores dos quais 4 (quatro) não deram a devolutiva de questionários e entrevistas, ou seja, tivemos como amostra 07(sete) docentes. A coleta de dados propriamente dita será feita a partir de uma combinação de diferentes técnicas: inicialmente realizamos uma análise documental das grades curriculares de cursos de Licenciatura em Matemática de duas universidades diferentes, que disponibilizam tais documentos na Internet, verificando as semelhanças e diferenças  entre as disciplinas presentes em cada uma delas, tais como a carga horária, relação entre a teoria e a prática,  caráter pedagógico ou específico e   estágio supervisionado. 
       Com a intenção de aprofundar nossos estudos solicitamos aos professores participantes que respondessem um questionário contendo 18(dezoito) perguntas e posteriormente realizamos com os mesmos  uma entrevista semi-estruturada com questionário composto por 04(quatro) perguntas abertas, permitindo ao informante explicitar opiniões e argumentos, além de permitir o desdobramento de questões que possibilitem descobertas e a compreensão do fenômeno sob a ótica do informante possibilitando maior aprofundamento em nossa investigação. As entrevistas semi-estruturadas foram realizadas durante as reuniões de Atividades e trabalho pedagógicos coletivos (Atpcs) com todos os envolvidos na pesquisa permitindo que cada participante pudesse se expressar da forma mais espontânea possível, além de facilitar e permitir a estes a introdução de outras perguntas que surgissem em função da própria conversa.
       É importante ressaltar que, apesar das vantagens apresentadas, a entrevista, por si só, não garante a fidelidade dos dados e informações coletadas. Ela deve ser utilizada em conjunto com outros métodos de coleta de dados para que os resultados qualitativos esperados possam ser fidedignos e retratarem realmente o universo no qual está inserido o objeto da pesquisa. 
       Desta forma, completamos nossa pesquisa com a técnica de observação direta em que o pesquisador  assistiu as aulas ministradas por vários professores de Matemática, em diferentes anos/séries do Ensino Fundamental II, registrando suas percepções em relação às práticas desenvolvidas pelos docentes (dificuldades/facilidades), às atitudes e desenvolturas dos alunos (dificuldades/facilidades) no momento de ensino aprendizagem e os recursos pedagógicos utilizados durante as aulas.
       Assim, o trabalho foi estruturado em cinco capítulos onde o Capítulo 1- “Marco Teórico e  Referencial” se inicia com um panorama sobre “O curso de Licenciatura em Matemática: breve histórico da formação inicial em Matemática no Brasil”; “No Brasil colonial até a década de 1780”;  “Período do Imperial, República Velha até a década de 1930”; “O estudo da Matemática no Brasil a partir da década de 1930”; “O desenvolvimento da Matemática no Brasil após 1960”; “A importância da formação continuada do professor de matemática; Para cada situação uma formação continuada específica”; “Da formação continuada à identidade profissional do professor”; “Dos saberes existentes na formação docente à praxis em sala de aula” e encerra-se com as “Considerações essenciais deste capítulo para nosso estudo”.
       Já no capítulo 2- O Docente em Matemática: da teoria adquirida no curso de formação inicial à prática realizada em sala de aula” começamos com o relato “A formação inicial docente em Matemática: teorias e práticas educativas”; em seguida sobre “Matemática: da organização curricular às atividades realizadas em sala de aula” e finalizamos com “Atividades matemáticas: uso de materiais didáticos-pedagógicos em sala de aula”. O Capítulo 3- “A Formação Continuada e o trabalho docente: expectativas e dificuldades” traz os estudos sobre “A formação continuada baseada na ação-reflexão do docente”; e “O trabalho docente e os desafios presentes na prática pedagógica realizada em sala de aula”.
       O Capítulo 4- “O Marco Metodológico” apresenta o Problema e pergunta da pesquisa; Objetivos da investigação: Objetivo Geral e Objetivos Específicos; em seguida passa para Descrições da unidade escolar e população; os Recursos Instrumentais e procedimentos de análise; a Observação direta intensiva e a Análise de dados. Como Capítulo 5- Resultados e Discussão fazendo o uso do procedimento analítico para interpretação de dados de nossa pesquisa , o da Triangulação, apontamos  uma Análise da influência do curso de formação inicial docente em Matemática sobre as práticas desenvolvidas em sala de aula na EE Portal da Juréia no município de Peruíbe-SP, Brasil.
       Nas Considerações Finais, a partir da análise realizada, vamos apontar subsídios teóricos  e práticas pedagógicas que visam superar o nível mais imediato de entendimento da relação entre o conhecimento adquirido pelo docente na sua  formação inicial em Licenciatura Plena em Matemática e o saber cotidiano vivenciado ná prática da sala de aula.


CAPÍTULO 1- MARCO TEÓRICO E REFERENCIAL
[bookmark: _Toc465194082]
1.1 O curso de Licenciatura em Matemática: breve histórico da formação inicial em Matemática no Brasil

       De modo geral, podemos afirmar que em relação à formação de professores no Brasil, vamos observar que os primeiros modelos só vão surgir a partir de 1820, isto porque neste período esta formação consistia prioritariamente baseada nos métodos de ensino, ou seja, tratava-se de uma formação exclusivamente fundamentada na prática. Contudo, o histórico da formação inicial em Matemática no Brasil, basicamente teve seu início na década    de   1930, como nos aponta o autor:

 (...). Em    1933    foi    criada    a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras   da   Universidade   de   São Paulo    e    logo    em    seguida    a Universidade  do  Distrito  Federal, transformada  em  Universidade  do Brasil       em       1937.       Nessas instituições   inicia-se   a   formação dos      primeiros      pesquisadores modernos    de    matemática    no Brasil. (...)  (D’Ambrósio, 2007, p. 56)

       Notadamente, somente com a criação das Faculdades de Filosofia,  Ciências  e  Letras na USP é   que  aparecem  os  primeiros  cursos  de  licenciatura para  professores  de  matemática, o qual no momento de sua criação era denominado de curso ginasial, hoje conhecido como Ensino Fundamental II  abrangendo a etapa que vai do  6°  ao  9° anos. 
       Nesta formação o modelo  oferecido  para  licenciatura, o chamado “esquema 3+1”,   era composto por três  anos  destinados  ao estudos específicos à matemática  e o aluno concluinte recebia o título de bacharel e este poderia completar seus estudos com mais um  ano  de  matérias  pedagógicas, com abordagem nas disciplinas voltadas para a  didática  geral, além da   didática  específica  para  matemática e os estudos da  psicologia da criança e também  do adolescente, dando o direito ao formando  o grau de licenciado possibilitando-o assim a exercer o ofício de docente em matemática.
       Contudo, neste breve histórico da formação dos professores de Matemática no Brasil, identificaremos quatro períodos nesse processo, os quais apresentaremos a seguir.
	

0. A importância da formação continuada do professor de matemática.
       A importância do professor atuante e atualizado é um dos temas mais comentados no contexto  educacional,  dadas as necessidades  de atender um número  maior de alunos e responder às inúmeras questões lançadas pelos vários meios de comunicação.
   Assim, percebemos vários discursos entre os professores em que alguns dizem ser impossível  ocorrer  a formação  dos professores  na própria  escola,  considerando  que nesse ambiente sempre há muito trabalho com os alunos, o que por sua vez não sobra   tempo  à realização de outras atividades e principalmente para uma formação desta magnitude, além de ser necessária a presença de um profissional  de fora da escola, com ideias novas, que possam tirar o professor de um círculo vicioso, gerado pela profissão; outros comentam que a formação  continuada de professores só existem e são realizadas através dos poucos cursos de capacitação,  estruturados  com carga horária e definição  de periodicidade,  afirmando  que tais cursos diferem, significativamente,  das reuniões pedagógicas, cujas rotinas de leituras e análises de textos que pouco ou  em quase nada trazem contribuições significativas  para  evolução da prática pedagógica;  há, ainda,   os que  afirmam  ser a escola  o melhor  local  para o desenvolvimento  da formação  docente, apontando para os problemas gerados pelas imposições dos governos quanto as propostas pedagógicas, desfavorecendo  a melhoria do ensino; e existem aqueles que compartilham a ideia de que o Governo é o único responsável pela oferta e realização de cursos formação continuada ou as capacitações dos docentes , que poderiam ser oferecidos em universidades renomadas.
       Diante de todas estas colocações, abordaremos como temática as dificuldades encontradas pelo profissional docente em matemática como foco principal de nossa investigação, e nos propusemos a analisar as percepções destes professores de Matemática no momento em que se deparam com à prática em sala de aula, bem como investigar as implicações que estas trazem ao processo de formação continuada docente.

0. Considerações essenciais deste capítulo para nosso estudo.

       A formação inicial docente é um dos temas da educação brasileira que mais  apresenta discussão, seja através publicações escritas ou debates em congressos, tal situação demonstra a importância que este assunto ganhou nos últimos anos.
       Neste sentido, julgamos necessário resgatarmos o histórico da criação do curso de licenciatura em Matemática no Brasil, de modo que possamos não somente compreender a magnitude e a responsabilidade das instituições de ensino superior no que se refere à formação dos futuros profissionais da educação, como principalmente fazermos um alerta a todos os que ingressam nas licenciaturas para que percebem a grandeza do trabalho do docente e a importância de estar sempre se mantendo atualizado.
       Por este viés, apresentamos alguns discursos de renomados autores e estudiosos no assunto, tendo como abordagem a realização profissional construída a partir da compreensão do significado da carreira docente, que se faz pelos saberes adquiridos ao longo toda a sua extensão, inclusive durante sua práxis em sala de aula, pelo compromisso constante com sua formação e a postura ativa-reflexiva que incide tanto sobre sua vida pessoal, quanto na profissional.
       De acordo com esta metodologia  didática de construção do conhecimento, ao mesmo tempo que  o docente se profissionaliza ele também se identifica  como sujeito, cuja formação  se faz  como  resultado  da  ação-reflexão  sobre  o  mundo.  
       Nessa  linha  de  raciocínio,  o trabalho docente consiste em investigar as mais variadas formas de práticas pedagógicas, que  possam  sugerir  e  operar  mudanças,  tanto  na  postura  do  educador  quanto  nas atividades educativas, de modo a propiciar reflexão crítica e coletiva do trabalho em sala de aula e a melhorar a qualidade do processo ensino-aprendizagem.
       Outros  fatores  também  devem  ser  considerados,  como  comenta o autor ao expor sobre  a Didática  e a competência  do Professor e diz que, quando  se tenta explicitar  a relação  entre a didática  e o fazer pedagógico  do professor  em sala  de aula, apontam-se alguns problemas: o número de alunos em sala de aula; a jornada de trabalho do  professor,  que  por vezes  necessita  ser ampliada,  envolvendo  mais  de  uma  unidade escolar; a falta de material didático- pedagógico, etc .(Santos , 2004, p.21).
       Temos a consciência  de que, para o professor,  não é fácil atingir o nível de formação profissional  exigido  pela  sociedade,  principalmente   num  país  como  o  Brasil,  onde  as deficiências na educação são muitas e os investimentos  neste setor são insuficientes para minimizar o problema.
       Considerando  os pontos positivos e negativos da formação do professor, esta pesquisa acredita  poder  participar  da  rede  de discussões,  colocando  novos  fios a serem  tecidos, reafirmando  a necessidade  da  melhoria  da qualidade  do processo  de gestão  da prática educativa em sala de aula.
































Capítulo 2-O DOCENTE EM MATEMÁTICA: DA TEORIA ADQUIRIDA NO CURSO DE FORMAÇÃO INICIAL  À PRÁTICA REALIZADA EM SALA DE AULA.

       O ato de educar requer a todo o momento uma ação intencional, ou seja, se constrói basicamente pela relação entre a teoria e a prática onde a práxis docente faz o uso das tendências pedagógicas e das orientações da Didática tais como: o planejamento, o estabelecimento de objetivos, seleção de conteúdos programáticos, recursos,  dentre outros necessários em sala de aula.
        Quanto ao ensino da Matemática  acrescentamos também as competências necessárias que o professor desta disciplina necessita ter, as  quais são   de extrema importância ao processo de ensino aprendizagem do aluno e está diretamente ligada tanto  ao desenvolvimento do raciocínio lógico, quanto  o despertar da  criatividade. Como nos aponta o autor

[...] o lado objetivo da prática pedagógica é constituído pelo conjunto de meios, o modo pelo qual as teorias pedagógicas são colocadas em ação pelo professor. O que as distingue da teoria é o caráter real, objetivo, da matéria-prima sobre a qual ela atua dos meios ou instrumentos com que se exerce a ação, e de seu resultado ou produto. Sua finalidade é a transformação real, objetiva de modo natural ou social, satisfazer determinada atividade humana. (Veiga, 2008, p. 17)

       A busca constante  pela melhoria dessa prática  certamente passa pelo processo  reflexão do professor  que percebe a importância de ofertar aos seus alunos uma educação de qualidade e para tanto,  cada vez  mais, vê a necessidade de aproximar os conhecimentos teóricos com a práxis cotidiana em sala de aula. 


Capítulo 3- A FORMAÇÃO CONTINUADA E O  TRABALHO DOCENTE: EXPECTATIVAS E DIFICULDADES.
Em qualquer profissão que escolhemos para atuar, devemos nos preocupar permanentemente com nossa formação, em especial, quando optamos pela  docência certamente esta nos exigirá ainda mais cuidado, ou seja, este profissional por empregar diretamente a informação terá que se manter constantemente atualizado. Tal situação se traduz em dizer que o professor deverá utilizar, para buscar novos conhecimentos, como importante ferramenta a formação continuada, a qual se apresenta pelos mais variados cursos e em diferentes níveis de ensino, tais como a extensão, graduação e principalmente a pós-graduação.
Muitas são as expectativas do professor logo após o término da graduação, portanto, pode-se afirmar que este processo é  também um valioso momento em que , seja pela ação ou pela reflexão de sua práxis educativa, para que  o docente possa desenvolver de melhor forma o seu saber-fazer na educação.
De modo geral, a formação continuada pode ser compreendida como um processo de atualização da formação inicial do professor onde também se  busca de modo constante diminuir as dificuldades encontradas na prática diária por este profissional. 
Há de se compreender que a formação continuada  oferece ao profissional da educação,  além da oportunidade debater sobre a concepção do ensino, subsídios para mostrar  a este educador que,  não basta somente deter o conhecimento, pois  é preciso buscar novas formas de trabalhar com os alunos de modo a garantir efetivamente o ensino aprendizagem.
           







Capítulo 4-O MARCO METODOLÓGICO

 Problema e pregunta da pesquisa.
Nos últimos anos, estudiosos e pesquisadores que se dedicaram  a investigar a prática docente, vêm chamando a atenção para o problema referente à formação inicial dos professores, cujas dificuldades resultam, entre outros fatores, da falta de estudos facilitadores da percepção, compreensão, crítica e consciência da realidade social refletida na sala de aula.
Com a certeza de que a formação profissional do professor não se inicia no curso de graduação superior nem se limita a ele, mas se constrói ao longo da vida, propomos, neste trabalho, reflexão sobre os caminhos existentes entre a formação universitária e a experiência profissional docente, no sentido de imprimir melhor qualidade na gestão da prática de ensino.
	  Na condição de professor atuante e participante desta pesquisa, muito nos inquieta ouvir por parte de licenciados recém-formados em Matemática que o curso ora realizado o deixou a desejar, em especial no que se refere à formação profissional prática. Sobre esta temática nos aponta Perez que: 

Entender a formação do professor de matemática na perspectiva do desenvolvimento profissional é atribuir que as transformações que se fazem necessárias no ensino dessa disciplina só serão possíveis se for instaurado uma nova cultura profissional desse professor, que conterá a reflexão–crítica sobre e na sua prática, o trabalho colaborativo, a investigação pelos professores com prática cotidiana e a autonomia (Perez, 1999,  p.280).
Neste sentido, com o propósito de investigar sobre a temática, julgamos importante lançar o seguinte questionamento: Que tipo de formação inicial docente em Matemática se quer e se precisa para enfrentar a realidade da sala de aula?
       Sabemos que a resposta para tal indagação não é tão simples assim, pois somente oferecer uma formação inicial que garanta, no campo teórico, as condições suficientes de apropriação de elementos que constituirão o saber docente, é ainda insuficiente para que, além de dominar o conhecimento matemático, por meio da construção desse conhecimento específico, o professor venha conseguir, imediatamente após esta formação, transformá-lo em conhecimento matemático escolar. 
Sobre esta afirmação, concordamos com os autores quando nos afirmam que as “pesquisas vêm evidenciando a necessidade de que, em programas de formação, os conteúdos matemáticos sejam visitados e revisitados, mas é necessário pensar sob que olhar isso deveria acontecer” (Nacarato; Paiva, 2008, p. 14). E também sobre a importância da existência de disciplinas, que sejam inseridas no currículo de formação, com abordagens específicas na educação matemática, pois estas se caracterizam como “uma práxis que envolve o domínio do conteúdo específico (a matemática) e o domínio de ideias e processos pedagógicos relativos à transmissão/assimilação e/ou à apropriação/construção do saber matemático escolar” (Fiorentini; Lorenzato, 2006, p. 5). 
Tal inserção, por si só, já se traduz no reflexo da percepção e principalmente na preocupação de que, para se ensinar matemática, não basta adquirir somente o “saber conteudinal curricular” (Roldão, 2007, p.12), é necessário que haja, também, durante este processo de formação docente, a construção do saber pedagógico interligado ao saber relativo ao conteúdo de ensino. Sobre esta posição, outro autor nos afirma que “o saber da experiência é um saber articulado, que tem a ver com o conteúdo, com a pedagogia, com o ensino e com o currículo como um todo” (Melo, 2005, p. 38). Concordamos com os autores quando acrescentam a esse pensamento  a observação que: 

[...] de acordo com essa visão de formação docente, os saberes experienciais dos professores não se constituem isoladamente na prática. Emergem do diálogo que o professor estabelece entre o que presencia na prática escolar e o que sabe, estudou e aprende na interlocução com a literatura educacional e com outros sujeitos da prática educativa (Fiorentini e Castro, 2003, p. 126).
Nossa abordagem percorrerá o caminho que fomente essa discussão, pois a mesma vem sendo nas últimas décadas, um dos maiores desafios de especialistas e pesquisadores, pois temos a compreensão de que não esgotaremos o assunto, mas certamente deixaremos nossa contribuição para que novos estudos sejam realizados. 
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Capítulo 5- RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa realizou-se em uma escola pública Estadual Portal da Juréia localizada na cidade de Peruíbe, em  São Paulo, Brasil . Os sujeitos da pesquisa foram 07(sete) professores formados em matemática com idades entre  37 (trinta e sete) e 63(sessenta e três) anos tendo estes experiências que oscilam de 8(oito) à  30(trinta) anos  de profissão, que lecionam na etapa do Ensino Fundamental II  que compreende do  6º ao 9º  anos.
Os dados da pesquisa foram classificados em quatro categorias, sendo elas: grade curricular do curso de formação inicial em Licenciatura Plena em Matemática, a prática pedagógica do docente e a gestão da sala de aula,  a formação continuada na disciplina de atuação e o apoio da gestão no trabalho do docente,  a fim de possibilitar uma melhor análise dos dados.Utilizamos a triangulação como abordagem metodológica de interpretação dos resultados  e subsequente discussão por compreendermos  que nossa pesquisa pode contar com técnicas de coleta de dados sob diferentes instrumentos, tais como análise documental, questionário, entrevista e observação direta. Sobre esta escolha concordamos com Denzin e Lincoln  quando nos afirmam que o “uso de múltiplos métodos, ou da triangulação, reflete uma tentativa de assegurar uma compreensão em profundidade do fenômeno em questão” (2006, p. 19). Assim podemos afirmar que o uso da triangulação em nossa pesquisa torna-a mais segura, em especial do ponto de vista de sua validação, além do que ela já pressupõe que devemos utilizar outros métodos de maneira a construí-la, ou seja, tornando a pesquisa com rigor necessário a garantir que se produza um trabalho rico e complexo.
De posse da análise dos dados recolhidos a partir das grades curriculares dos cursos de licenciatura plena em Matemática das duas universidades pesquisadas ficou nítida a percepção de que não existe se quer uma disciplina que apresente em seus conteúdos a abordagem de temas que aproximem a teoria apresentada em sala de aula com a vivência prática no cotidiano dos alunos. O que se traduz em dizer que a prática na sala de aula nada tem a ver com a vida do aluno e tal situação torna-se um forte argumento para o desinteresse pela Matemática deste aprendiz, ou ainda, aumenta a dificuldade na aprendizagem dos conteúdos trabalhados em sala de aula.
       Contudo, D’Ambrósio (1993, p. 38) nos afirma  que: “[...] dificilmente um professor de Matemática formado em um programa tradicional está preparado para enfrentar os desafios das modernas propostas curriculares”. Compartilhamos com as posições defendidas pela autora e ainda nos perguntamos: Como garantir que a Matemática possa ser ensinada e aprendida  de modo a produzir os conhecimentos necessários ao sujeito aprendiz levando em consideração todos os obstáculos até então analisados, como as lacunas apontadas nas grades curriculares dos cursos formativos,  falta de acompanhamento das instituições de ensino no momento dos estágio supervisionado, distanciamento entre as disciplinas pedagógicas e as da formação específica em matemática, dentre outros? 
       A partir dos dados coletados no questionário realizado com os docentes participantes, constatamos que a formação inicial de todos os sete professores pesquisados   possuem a habilitação Plena em Licenciatura  em Matemática  e ainda que   cinco deles já têm curso de pós-graduação , ou seja, buscaram após a primeira graduação cursos de formação continuada. Mesmo assim, o autor nos  declara que: 
[...] se a competência dos professores fosse medida pelo número de cursos frequentados, a qualificação dos professores seria extraordinária. Se a qualidade das escolas pudesse ser medida pelo peso de diplomas e certificados, já teria acontecido uma revolução em cada escola. Os professores acumulam "capacitações", sem que isso corresponda a mudança, ou responda aos desafios que encaram na sala de aula (Ponte, 2002,  p.69) 

  Sobre esta situação e para melhor compreendermos as razões que impossibilitam as mudanças frente ao processo de ensino aprendizagem  da matemática, em especial,  na EE Portal da Juréia,  unidade escolar da rede pública que atua na segunda etapa do ensino fundamental, bem  semelhante a outras escolas que atuam no mesmo segmento, questionamos os docentes sobre sua condição em relação à formação continuada numa terceira indagação: Sabemos que para melhor atuarmos em nossa profissão precisamos constantemente nos atualizar. 
       Sobre este assunto, o autor menciona que:
[...] saber por que se ensina, para que se ensina, para quem e como se ensina é essencial ao fazer em sala de aula. O professor precisa estar em constante formação e processo de reflexão sobre seus objetivos e sobre a consequência de seu ensino durante sua formação, na qual ele é o protagonista, assumindo a responsabilidade por seu próprio desenvolvimento profissional (Paiva, 2008, p. 92).
  Buscar constantemente cursos de atualização é se preocupar com sua própria formação, em especial do professor de matemática, tende a valorizar o docente, não só com sua aprendizagem e seu desenvolvimento, mas principalmente com o ensino de seus alunos. Porém, sabemos que a escola não se constitui somente de professores e alunos, o que nos permite avançar nossa pesquisa procurando identificar a presença de outros atores que auxiliam  o trabalho pedagógico do docente  e para tanto lançamos aos participantes a quarta e última pergunta: Cada vez mais, percebemos que profissão de professor necessita de auxílio para  melhor gerir a sala de aula, quer seja na oferta de sugestões para a facilitação do trabalho docente, quer seja na resolução de conflitos entre os sujeitos presentes neste espaço. Como ocorre o acompanhamento pela equipe gestora de sua práxis em sala de aula?
Pelas respostas analisadas verificamos que  os  docentes contam com o auxílio dos gestores, não remetendo essa ideia apenas para a parte burocrática da escola e tampouco se excluindo dessa parte administrativa, mas solicitam  e utilizam deste trabalho  para o cotidiano em sala de aula. Para o professor é de extrema importância  ter o compromisso  da equipe  gestora  como fazendo parte do seu fazer pedagógico, acompanhando a sua práxis , mostrando que com equipe tudo fica mais fácil , dando espaço para os diálogos, para a reflexão, para a solução de inúmeros conflitos , são fatores que, sem dúvida, irão influenciar positivamente a sala de aula e certamente  refletirá no desempenho  e futuros resultados no ensino aprendizagem. 
       Assim, no tocante assunto segundo o autor   que:
 (...) a questão do diálogo, do clima de troca e cumplicidade se fazem importante numa escola radicalmente democrática. Reconhecer os docentes como sujeitos do processo de ensino-aprendizagem, como educadores em toda a dimensão do termo, é essencial. Mas, reconhecê-los também como gestores ou co-gestores do seu trabalho é a linha divisória entre uma mudança real ou fictícia no interior das escolas.(Aranha , 2005, p.81)
  Contudo, sabemos que a estrutura educacional brasileira atua de maneira hierarquizada, ou seja, existe uma cobrança contínua e sistematizada de todo o “fazer pedagógico” na unidade escolar. Assim, ao mesmo tempo em  que a equipe gestora auxilia o professor na sua práxis diária, solicita deste um planejamento que melhor organize todo o trabalho pedagógico da escola.      
	 Contudo, a equipe gestora incentiva e atua como parceira em todos os projetos envolvendo as atividades matemáticas, em especial, no registro através de fotos e subsequente exposição de cartazes e postagem em mídias sociais cujo acesso é restrito à comunidade escolar e tem caráter o notório reconhecimento ao esforço de todos os envolvidos no processo ensino aprendizagem, ou seja, ao trabalho docente e a produção dos alunos.
       Nessa perspectiva,  o trabalho a ser feito em sala de aula, em especial , tendo como objetivo um foco particular aquele realizado pelo docente em Matemática,  conta a participação de diferentes atores presentes na escola, ou seja, dos alunos, demais professores, Coordenador, Vice-Diretor, Diretor e todos os que se intitulam como educadores.
      Desta forma, torna-se importante repensar num novo o modelo de formação inicial  de professores nesta disciplina,  por compreendermos ser um grande passo para a melhoria da qualidade de  ensino de Matemática e diante dos resultados obtidos julgamos que seja possível, a seguir, responder a pergunta de nossa pesquisa. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nossa pesquisa pautou-se na investigação da  formação inicial de professores de Matemática e as dificuldades enfrentadas por estes profissionais no momento em que exercem sua prática em sala de aula e por conseguinte buscamos  ainda, por meio de análise crítica, apontar caminhos que auxiliem o trabalho pedagógico deste docente , bem como facilite o processo de ensino aprendizagem dos educandos.
Realizamos nossos estudos somente com os professores de matemática que ministram aulas numa escola da rede estadual paulista que atende os alunos da etapa de Ensino Fundamental II do 6º ao 9º anos, que apesar de ser considerada uma escola de pequeno porte quando comparada com outras existentes no mesmo município, apresenta dificuldades e problemas semelhantes encontrados em outras unidades escolares.      
	      Assim para desenvolvermos a análise da influência do curso de formação inicial docente em Matemática sobre as práticas desenvolvidas em sala de aula na EE Portal da Juréia no município de Peruíbe-SP, Brasil, utilizamos a abordagem metodológica da triangulação entre as técnicas de coleta de dados realizadas a partir do estudo das grades  curriculares do curso de Licenciatura Plena em Matemática de duas  instituições  de ensino superior da região onde se localiza o municipio de Peruíbe, de entrevista e questionário realizados com os docentes  participantes da pesquisa e da observação direta em sala de aula dos docentes em matemática no momento de suas práxis.
	       Sobre a análise realizada nas grades curriculares constatamos que as disciplinas oferecidas nas duas Universidades estudadas não oferecem conhecimentos que interligam a teoria apresentada nos conteúdos com a prática em sala de aula, bem como percebemos também que não existe um acompanhamento do licenciando durante a realização do estágio supervisionado de modo a intervir junto ao aprendiz no momento tão importante que este estará adquirindo saberes importantes para sua vida profissional como docente. Ao confrontarmos com os relatos de alguns dos docentes sobre tal situação, confirmamos que durante sua formação inicial havia a supervisão ou acompanhamento desta disciplina  apenas como  função meramente  burocrática de fiscalização do cumprimento de horas de estágioe raramente ou nunca fizeram o estágio na presença do professor titular do Estágio Supervisionado o que causava neles a sensação de uma formação deficitária ou incompleta.
       Diante destas constatações, embora tivéssemos e ainda temos a compreensão de que um bom profissional da educação não se forma somente na formação inicial e por consequência este  deverá buscar  a atualização através da formação continuada, torna-se urgente e necessário que haja uma reformulação nos cursos de Licenciatura em Matemática de maneira a tornar os egressos melhor preparados e autossuficientes para enfrentar as inúmeras situações que por ventura surgirão em sua praxis educativa na sala de aula. Colaborando com esta formação inicial do docente em matemática julgamos ser de extrema importância  que haja uma parceria entre a escola e universidade, em especial na organização para a realização do estágio, ou seja, desde a recepção do estagiário, o acompanhamento por um coordenador  ou professor nos momentos em que o aprendiz encontra-se na unidade escolar, bem como na realização de reuniões onde todos os participantes destes momentos –o estagiário, orientador da universidade, responsável pela escola e professores de Matemática- possam discutir e programar novas ações sobre as práticas pedagógicas que poderão ocorrer em sala de aula. Tal aproximação escola-universidade servirá não só para a melhoria da formação do futuro Educador Matemático como também possibilitará aos professores regentes e atuantes refletir sobre e na sua própria prática, buscando assim diminuir as carências e deficiências de ensino aprendizagem dos educandos.
Em relação à entrevista e aos questionários respondidos pelos professores participantes, a pesquisa que realizamos trouxe importantes informações sobre como foram concebidas as formações inicial e continuada a partir da própria visão de cada docente participante. Desta forma notamos que ao mesmo tempo em que existe uma preocupação por parte dos pesquisados em melhorar suas práticas de ensino foi também perceptível o distanciamento entre os cursos de atualização ora realizados por parte deles em relação aos conteúdos que são trabalhados em sala de aula. 
Sabemos que produzir mudanças no ensino, em especial da Matemática,  não é uma tarefa simples e nem fácil, pois nas respostas obtidas percebemos  a presença comum na práxis do professor a realização de  atividades que se assemelham às práticas tradicionais, ou seja, aulas expositivas  para expor e abordar os conteúdos  previstos no planejamento individualizado, resolução de exercícios existentes no material didático, e quase sempre são procedimentos em que os alunos não realizam  discussão e nem tampouco confrontem  soluções encontradas. Foram raras as declarações em que o docente trabalha com situações que envolvem o cotidiano do aluno demonstrando que os conhecimentos adquiridos pelo professor nas disciplinas teóricas durante o curso de formação em Licenciatura Plena, pouco ou em quase nada foram suficientes para enfrentar as inúmeras  dificuldades existentes na sala de aula.
As mesmas impressões foram identificadas  ao longo das observações diretas que realizamos durante o trabalho pedagógico  do professor em sala aula, pois acrescida a estas percebemos outras que já desconfiávamos encontrá-las , tais como: a falta de respeito entre os alunos, entre os alunos e o professor, conversas paralelas dos alunos sobre assuntos diferentes da proposta na disciplina, a interrupção constante por parte dos alunos nos momentos em que o professor trazia a mediação do conhecimento matemático, desinteresse ao tema tratado, desmotivação frente aos conhecimentos ali propostos, dentre outras que podemos afirmar que não se traduziram em ensino aprendizagem. Como participante da pesquisa foram  momentos de grande relevância que serviram para nós  refletirmos sobre nossa própria prática e por que não dizer repensarmos sobre nossas ações para que possamos mudar nossa postura e agirmos de forma diferente e reverter a situação vivenciada.
Finalmente, cabe observar que o tipo de pesquisa que realizamos poderá  contribuir para a reflexão sobre que tipo de formação inicial docente em Matemática que se quer e se precisa para enfrentar a realidade da sala de aula, mesmo diante de nossa consciência de que , existe uma enorme  complexidade da prática escolar e que por vezes, nos aparenta  tornar impossível realizar transformações específicas nos processos de um professor, utilizando-se apenas os resultados do levantamento obtido na pesquisa de uma única escola dentro de um universo educacional tão grande que temos no Brasil. 
Neste contexto,  melhorar a formação docente em Licenciatura Plena em  Matemática torna-se necessário na medida em que consideramos a importância desta área de conhecimento tanto no sociedade em geral , quanto nas diversas situações da vida diária que nossos alunos  se deparam. Contudo, implicará num conjunto de ações que caminhem juntas, dentre elas apontamos a  instauração e fortalecimento de processos de mudança no interior das universidades que ofereçam tal curso, respondendo aos entraves e aos desafios apontados na análise das grades curriculares fazendo uma ampla e profunda  revisão dos diferentes aspectos que interferem na formação inicial de professores, tais como: 
a) a organização institucional como um todo, a definição e estruturação das disciplinas cujos conteúdos associem a teoria com a prática, bem como apresentem em suas ementas justificativas que de fato contemplem “o como” tais conteúdos servirão  para  responder às reais necessidades da atuação do professor no momento que estiverem em sala de aula,  os processos formativos que envolvam o acompanhamento dos licenciandos  na aprendizagem teórica e atuação prática no estágio e  subsequente desenvolvimento das competências necessárias para se tornar um educador matemático, a vinculação entre as escolas de formação inicial e os sistemas de ensino que participarão do processo de estágio supervisionado;
 b) a elaboração do programa, cuja formação possibilite ao licenciando além  da aquisição dos saberes  considerados básicos e inerentes à área de conhecimento em questão, que ofereça subsídios para o desenvolvimento de atitudes ,  valores e comportamentos  que certamente os auxiliarão na ação pedagógica do professor,  que seja oferecida uma formação inicial  abrangente e efetiva, enriquecida de conhecimentos de diferentes naturezas, cujos conteúdos transitem na interdisciplinaridade e transversalidade, portanto, uma formação que eleve o nível de competência   do futuro educador e que  o faça a compreender  que o curso ora realizado não se restringe ao conhecimento da matemática , mas que alcance outros contextos relaciona  de trabalho em que ele deverá atuar e aplicar junto aos seus educandos; 
c)uma formação que possibilite aos licenciandos em refletir sobre os processos de ensino e aprendizagem, de modo que estes possam perceber e analisar não somente suas dificuldades ao longo do curso, bem como tenham condições para identificar as dificuldades/barreiras apresentadas pelos alunos na aprendizagem e comportamento, tais como: o desinteresse pela disciplina; baixo desempenho nos processos avaliativos;  o desrespeito nas relações interpessoais aluno-aluno, professor-aluno; dentre outros e por consequência consigam encontrar possíveis soluções ou caminhos que facilitem a gestão da sala de aula e despertem nos alunos a busca constante dos conhecimentos matemáticos; 
d)um curso de formação inicial em  que seja inserida uma proposta onde se integrem as disciplinas de formação de conteúdo específico às atividades complementares que envolvam conteúdos voltados à atuação docente e principalmente às questões que abordam a profissionalização para a docência; 
e) uma proposta formativa baseada no incentivo dos licenciandos  à  pesquisa que  os leve  a maior integração entre o ambiente da escola pública analisando quais intervenções poderão ser planejadas durante o processo de formação, nos diferentes procedimentos metodológicos ali existentes como a proposta de materiais e recursos pedagógicos inovadores, alternativas de estratégias e  técnicas de ensino aprendizagem adequadas a cada etapa educacional, dentre outras que visem o trabalho docente. 
       A partir dos resultados obtidos com nossa  a pesquisa,  observamos algumas lacunas  existentes entre  o referencial metodológico apresentados na grade curricular de cada  uma das  Universidades analisadas e a prática em sala de aula desenvolvida pelos docentes em matemática. Ficou claro também, que os professores  ao mesmo tempo que se  preocupam com a aprendizagem dos alunos , sentem-se impotentes diante da percepção de diferentes situações rotineiras em sala de aula tais como a  baixa motivação dos alunos, a falta de interesse e atitudes de desrespeito com todos os envolvidos neste processo.
       Não se trata aqui de julgar os professores como os únicos culpados por esta situação, mas  com nosso trabalho e possivelmente com outros estudos que certamente serão realizados, pretendemos que a partir desta análise da influência do curso de formação inicial docente em Matemática sobre as práticas desenvolvidas em sala de aula na EE Portal da Juréia no município de Peruíbe-SP, Brasil, seja um importante momento para que nós docentes desta disciplinas reflitamos sobre nossas próprias práticas e por conseguinte percebamos que mudanças são sempre benvindas, principalmente quando buscamos continuamente  a melhoria no ensino aprendizagem de nossos alunos.
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